














Os resultados apresentados neste relatório fazem referência as amostras identificadas e entregues pelo próprio cliente no laboratório.

Data da Liberação: 20.03.2016

Nº. Amostras: 8

Resultados:
Determinação de Elementos FA30_AAS MASSA
Elementos Au -
Unidades g/t g
Limite Inferior 0,01 -
Limite Superior ND -
ID. Cliente
F02 0,27 57,26
F03 0,90 80,52
F05 0,70 18,66
F06 0,87 59,30
F07 <0,01 4,66
F08 1,96 34,00
F09 2,17 9,23
E04 E-9MT 1246 123,65

BR REAGENTE <0,01 -
STD G911-7 0,76 -

STD G911-7- Padrão (Au) Média 0,72 (ppm) Desvio +/- 0,06(ppm)

Equipamento / Método Utilizado:
Aparelho de Absorção Atômica AA-001
FA30Au - Determinação de Au por Fire Assay / Absorção Atômica. LD 0,01 g/t
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1- INTRODUÇÃO 

 

 

 

No fim do século XVII a produção açucareira no Brasil enfrenta uma séria crise 
devido à prosperidade dos engenhos açucareiros nas colônias holandesas, 
francesas e inglesas da América Central. Como Portugal dependia, e muito, dos 
impostos que eram cobrados da colônia a Coroa passou a estimular seus 
funcionários e demais habitantes, principalmente os do Planalto de Piratininga, 
atual São Paulo, a desbravar as terras ainda desconhecidas em busca de ouro e 
pedras preciosas. 

A primeira grande descoberta deu-se nos sertões de Taubaté, em 1697, quando 
o então governador do Rio de Janeiro Castro Caldas anunciou a descoberta de 
“dezoito a vinte ribeiro de ouro da melhor qualidade” pelos paulistas. Neste 
mesmo ano, em janeiro, a Coroa havia enviado a Carta Régia onde prometia 
ajuda de custos de R$ 600.000/ano ao Governador Arthur de Sá para ajudar nas 
buscas pelos metais preciosos. 

Iniciou-se então a primeira “corrida do ouro” da história moderna. A quantidade 
de gente deixando Portugal para vir ao Brasil era tanta que em 1720 D. João V 
criou uma lei para controlar a saída dos portugueses, como a proibição da 
emigração de portugueses do noroeste de Portugal, bem como autorizações 
especiais e passaportes para outros casos. De 300 mil habitantes em 1690, a 
colônia passara a cerca de 2.000.000. 

Durante o século XVIII, auge do período de exploração do ouro no Brasil, 
diversos povoamentos foram fundados. Esta foi a medida encontrada pela Coroa 
para tentar acalmar um pouco o verdadeiro caos que se instalara na colônia com 
cidades inteiras sendo abandonadas por seus habitantes que saíam em busca 
de ouro nos garimpos. 
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Após a queda de produção do sistema de exploração aurífera de aluvião, passou 
a ser necessárias técnicas mais refinadas que exigiam a permanência por maior 
período do garimpeiro junto aos locais de exploração o que também contribuiu 
para o estabelecimento das vilas. 

É nesse período que são fundadas as Vilas de São João Del Rei, do Ribeirão do 
Carmo, atual Mariana, Vila Real de Sabará, de Pitangui e Vila Rica de Ouro 
Preto, atual Ouro Preto, além de outras. 

Porém, a Coroa, que já impusera o imposto do Quinto quando do começo das 
explorações, onde exigia que um quinto de tudo que fosse extraído seria dela 
por direito, ainda resolvera completar a carga tributária com mais impostos 
gerando uma série de insatisfações (incluindo a Inconfidência Mineira, que teve 
na exploração da metrópole um de seus principais motivos). 

A exploração do ouro no Brasil teve grande importância porque deslocou o eixo 
político-econômico da colônia para região sul-sudeste, com o estabelecimento 
da capital no Rio de Janeiro. Outro fator importante foi a ocupação das regiões 
Brasil adentro e não apenas no litoral como se fazia até então. A exploração 
aurífera possibilitou ainda, um enorme crescimento demográfico e o 
estabelecimento de um comércio/mercado interno, uma vez que os produtos da 
colônia não eram mais apenas para exportação como ocorria com o açúcar e o 
tabaco do Nordeste e fez com que surgisse a necessidade de uma produção de 
alimentos interna que pudesse suprir as necessidades dos novos habitantes. 
Ainda um último aspecto importante da explosão demográfica provocada pelo 
período de exploração do ouro no Brasil colônia, foi a questão do 
desenvolvimento de uma classe média composta por artesãos, artistas, poetas 
e intelectuais que contribuíram para o grande desenvolvimento cultural do Brasil 
naquela época. 

 

 

 

 

 



Projeto serra do Tepequém Relatório de sondagem a trado 
motorizado   

 

www.geoadvisory.com.br  +55 94 98152-8383 – 94 99192-1655. wr@geoadvisory.com.br   

4 

 

2- DESCRIÇÃO DO PROJETO 
2.1   Titular 
 

Requerente: Art Minas Industria e Comercio Ltda Me, R Barão do Rio 
Branco, 917 - Sala: 6. Centro - Boa Vista/RR 69.301-130 
 

2.2  Acesso  

A área a ser pesquisada situa-se no município de Amajari, Estado de Roraima, 

a NW da cidade de Boa Vista, às margens do Rio Amajari. 

 O acesso a partir da Cidade de Boa Vista é feito utilizando-se a BR 174 
até a altura do Km 100 sentido Bom Vista- Pacaraima, entrando a esquerda na 
RR 203 e  prosseguindo na RR 203 por mais 60 Km  até a cidade de Amajari. 
Daí prossegue-se 54 Km em estrada asfaltada até a Serra do Tepequém. O 
restante do percurso para o Igarapé Paiva é executado a partir do entroncamento 
com a estrada do Trairão por um trecho de 8 km e deste segui se por caminho 
de uma fazenda por mais 2 Km até a margem esquerda do Igarapé Paiva.  

 
2.3 Descrição das poligonais 

 

A área de interesse é de apenas um Alvará de Pesquisa. A área possui 4.422,35 

hectares delimitada por um polígono que tem 8 vértices. Assim como 

apresentada em memorial descritivo. 

Latitude Longitude 

+03°49'14''715 -61°47'18''565 

+03°49'14''712 -61°46'12''693 

+03°48'53''621 -61°46'12''693 

+03°48'53''621 -61°44'04''109 

+03°45'13''664 -61°44'04''115 

+03°45'13''664 -61°45'09''660 

+03°44'54''264 -61°45'09''660 

+03°44'54''267 -61°47'18''565 

+03°49'14''715 -61°47'18''565 
Fonte: sistemas.dnpm.gov.br/SCM/Extra/site/admin/dadosProcesso.aspx 
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3 Localização de minas e garimpos produtores no 
brasil e consumo 

 

Existem vários projetos de empresas de mineração direcionados a pesquisa de 

ouro e diamantes associados em planícies aluvionares, principalmente dos 

estados de Minas Gerais, Rondônia e Mato Grosso, notadamente neste último 

estado, onde já se identificou corpos kimberlíticos com diamantes com valor 

antieconômico.  

A SOPEMI, desenvolvendo pesquisa, descobriu dezenas de corpos kimberlíticos 

em diversas regiões do país. Atualmente está trabalhando em pesquisas nos 

estados de Minas Gerais, Bahia e Goiás, utilizando aeromagnometria, 

reconhecimento geológico e sondagem. Outras empresas, com 

empreendimentos de pesquisa para fontes primárias e aluvionares, atuando 

principalmente nos estados do Mato Grosso e Minas Gerais. Na região Norte, 

mais precisamente no Estado de Roraima, as ocorrências estão nas áreas 

localizadas na parte norte do estado, nas localidades do Amajarí, nos Igarapés 

Cabo do Sobral com o Rio Amajari, onde está localizada a área de interesse 

deste trabalho, mas existem outras ocorrências no Estado, como o Rio Maú. 

A produção de ouro e diamantes, principalmente a oriunda da atividade 

garimpeira, vem apresentando progressivamente grandes quedas a partir da 

década de 90, notadamente nos últimos dois anos, em função da quase total 

exaustão dos aluviões com teores altos, e também pelas restrições impostas 

pelos de controle ambiental e o alto custo de produção, que não mais se justifica 

investir na produção para aluviões de baixo teor. Hoje a atividade garimpeira que 

antes representava entre 80 e 90% da produção total de diamantes, agora 

inverteu-se o segmento empresarial é que domina a produção nesses 

percentuais. Os depósitos aluvionares hoje trabalhados são de sedimentos 

recentes, oriundos de retrabalhamentos de conglomerados, e depósitos ao longo 
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das drenagens com teores relativamente baixos, mas com diamantes em geral 

de boa qualidade. 

 

 

 

4 Geologia regional 
 

4.1 Geologia Regional Surumu  

  

A área do projeto insere-se na porção central do Escudo das Guianas, norte do 
Cráton Amazonas. De acordo com os modelos de províncias geocronológicas, 
ocupa a Província Amazônia Central de Tassinari & Macambira (1999) e situa-
se na Província Tapajós-Parima (de Santos et al 2000, ver também Santos et al 
2002 e 2003). Em relação às principais compartimentações litoestruturais 
referidas por Reis & Fraga (1998), Reis & Fraga (2000) e Reis (et al 2003), a 
área situa-se a sul do Bloco Sedimentar Pacaraima (Reis & Yánez 1999; 2001), 
no Domínio Urariquera (este último renomeado Surumu, apud Reis et al. 2004) 
e nas proximidades do limite com o Domínio Parima. 

Considerando-se as compartimentações litoestruturais propostas por Reis et al. 
(2003) e Reis et al. (2004), o Domínio Surumu é caracterizado em grande parte 
por granitoides das suítes intrusivas Pedra Pintada e Saracura, além da extensa 
área de rochas vulcânicas do Grupo Surumu, cuja distribuição espacial dos 
corpos configura faixas rochosas com direção E-W a WNW-ESE. Em direção a 
oeste a estruturação WNW-ESE passa a ser mais importante e grada a NW-SE 
(Fraga et al. 1994) nas proximidades com o Domínio Parima. Os granitoides da 
Suíte Intrusiva Pedra Pintada (SIPP - Fraga et al. 1996; Fraga et al. 1997a) e 
vulcanitos Surumu (Melo et al. 1978, Reis & Fraga 1996; Reis & Haddad 1999; 
Reis et al. 2000a) representam um importante magmatismo cálcio-alcalino 
(vulcano-plutonismo Orocaima – Reis et al. 2000a; Fraga & Reis 2002), cujas 
idades situam-se no intervalo 1,96 - 1,98 Ga (In: Reis et al. 2003), tendo sido 
relacionados ao ambiente pós-colisional por Fraga et al. (1996) e interpretados 
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como representantes de arcos magmáticos por Santos et al. (2003). Fraga et al. 
(1999) relacionaram à Suíte Intrusiva Saracura (SIS) inúmeros corpos de 
granitos tipo-A com idade ainda incerta, identificados na porção norte de 
Roraima. Estudos recentes revelaram, no entanto, que os granitoides 
identificados na área tipo da unidade, a Serra Saracura, diferem sobremaneira 
daqueles granitoides incluídos por Fraga et al. (1999) na SIS, indicando a 
necessidade de revisão dessa terminologia. Para o granito aflorante na Serra 
Saracura, uma idade em torno de 1,30Ga (Santos J.O.S., com. verbal) foi 
recentemente obtida, enquanto Costa (1999) cita idades Pb-Pb em zircão no 
intervalo de 1,89 - 1,74 Ga para granitoides relacionados a SIS no norte de 
Roraima. Os granitoides da SIPP e SIS e vulcanitos Surumu revelam, em geral, 
texturas ígneas perfeitamente preservadas. Ao longo de estreitas zonas de 
cisalhamento essas texturas são obliteradas por uma petrotrama deformacional 
desenvolvida em ambiente dúctil-rúptil, com uma temperatura em torno de 350 
ºC (Fraga & Reis 1995).  

Nos vulcanitos registra-se uma foliação muito bem desenvolvida, por vezes de 
plano-axial de dobras fechadas. As vulcânicas Surumu formam o substrato da 
bacia sedimentar do Supergrupo Roraima e Formação Tepequém (Reis 1999, 
na área do projeto), dentre outros outliers sedimentares. A idade mínima de 
formação da cobertura corresponde a 1,78 Ga (Santos et al. 1999) referente às 
Básicas Cipó (Reis et al. 1990), Diabásio Avanavero. Uma população constituída 
por três zircões detríticos provenientes de pacotes conglomeráticos da base do 
supergrupo forneceu valor em torno de 1,95 Ga, idade que tem sido verificada 
para o plutonismo Pedra Pintada e que fornece indicação de que a sedimentação 
Roraima processou-se após o encerramento do magmatismo calci-alcalino 
nessa porção do escudo, denominado Episódio Orocaima (Reis et al. 2003). 
Fraga (1999) relata que o importante avervo deformacional, com foliações muito 
bem desenvolvidas ao longo de várias faixas, observado no substrato vulcânico 
Surumu, está aparentemente ausente nas rochas sedimentares do Supergrupo 
Roraima e propõe o Episódio Macuxi para agrupar tal acervo. As rochas 
sedimentares, embora não exibam quadro deformacional similar ao verificado no 
sustrato vulcânico, registram fraca inversão positiva de seus estratos (Costa et 
al. 1991a). 

Na Serra Tepequém, Fraga et al. (1994) e Fraga (1999) descrevem dobras 
suaves e uma foliação definida como clivagem ardosiana nos pelitos e espaçada 
nos psefitos, sendo essa foliação restrita à borda da serra. O registro 
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deformacional na cobertura sedimentar tem sido atribuído pela autora ao 
Episódio K’Mudku. Enxames de diques máficos secionam todas as unidades 
precedentes, encontrando-se relacionados ao magmatismo Avanavero e cuja 
principal feição ocorre sob forma de soleiras no interior do Bloco Sedimentar 
Pacaraima. Corpos máficos e ultramáficos foram relacionados à Suíte Máfica-
Ultramáfica Uraricaá (Riker et al. 1999a), cuja idade permanece incerta. 
Enxames de diques NE-SW com idades mesozoicas aparecem no Domínio 
Surumu e são reunidos na unidade Diabásio Taiano, conquanto os derrames 
basálticos do Gráben Tacutu, no Domínio Guiana Central, agrupam-se na 
Formação Apoteri (Reis, N.J. com. verbal). Mais para sul, no Domínio Surumu, 
as vulcânicas Surumu e granitos intrusivos da SIPP e SIS dão lugar a uma 
sequência paraderivada, composta por paragnaisses, xistos máficos, 
calcissilicáticas e metacherts, intensamente deformada, polidobrada e 
metamorfisada na fácies xisto verde a anfibolito, pertencente ao Grupo Cauarane 
(Riker et al. 1999b). Pequenos corpos de granitos do tipo S relacionam-se 
espacialmente às paraderivadas (Granito Amajari, Reis & Almeida 1999). 
Rochas paraderivadas da fácies granulito, previamente incluídas no Grupo 
Cauarane, foram recentemente reunidas na Suíte Metamórfica Murupu (Luzardo 
&, Reis 2001). O valor U-Pb em 2,04 Ga (CPRM 2002) registra a idade máxima 
de sedimentação para a Bacia Cauarane. Um mobilizado granítico com idade U-
Pb em 1,97 Ga (Santos et al. 2003) sugere o auge do metamorfismo 
superimposto ao grupo na geração dos fundidos graníticos. 

 A oeste do Domínio Surumu dispõe-se o Domínio Parima, uma das mais 
importantes províncias auríferas do escudo. Com importantes faixas 
deformacionais na direção NW-SE, o Domínio Parima inclui extensos terrenos 
granito-gnáissicos, ainda pobremente estudados, relacionados ao Complexo 
Urariquera (Pinheiro et al 1984, Reis et al. 1994, Reis & Araújo 1999, Reis et al. 
2004), uma sucessão metavulcanossedimentar representada pelo Grupo Parima 
e várias suítes de granitoides (Almeida et al. 2001) e corpos máficos. Dados Sm-
Nd recentemente publicados (Santos et al. 2003) sugerem uma crosta 
dominantemente paleoproterozoica sem importantes contribuições arqueanas 
para o domínio, sendo que idades U-Pb pós-transamazônicas em torno de 1,97 
Ga e 1,94 Ga foram obtidas respectivamente para um metassiltito e um 
metandesito do Grupo Parima (Santos et al. 2003). Coberturas sedimentares 
proterozoicas ocorrem nas serras Urutanin, Uafaranda e Surucucus (Reis et al. 
1991, Reis & Carvalho 1996, Reis et al. 2000b). Diques de diabásio 
correspondem à unidade Diabásio Avanavero. 
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 O Domínio Guiana Central (DGC) corresponde a uma megafeição do Escudo 
das Guianas, de significado geotectônico ainda incerto, caracterizado por feições 
estruturais na direção NE-SW que truncam as feições NEW-SE do Domínio 
Parima. O cinturão, inicialmente reconhecido por Kroonenberg (1976) como 
Cinturão Granulítico, foi posteriormente estudado por Costa et al. (1991b), Fraga 
(1999) e Fraga et al. (1998), dentre outros autores. Ao longo do DGC em 
Roraima predominam ortognaisses e metagranitos calcialcalinos da Suíte Rio 
Urubu (Fraga et al. 1999), com idades entre 1,95 e 1,96 Ga (Fraga et al. 1999 e 
Fraga et al. 1997b), com subordinada presença de granulitos ortoderivados 
(Faria et al. 2000) com idade de 1,94 Ga (Santos inf. Verb apud Reis et al. 2003) 
e metassedimentos da fácies granulito (Suíte Murupu, Luzardo & Reis 2001). 
Ocorrem ainda corpos charnockíticos da Suíte Intrusiva Serra da Prata e 
gnaisses e granitoides foliados com características químicas de granitos tipo A 
incluídos nas unidades Igarapé Miracelha e Igarapé Branco, com idades 
estabelecidas em torno de 1,94 Ga e tentativamente relacionados a um ambiente 
pós-colisional (Fraga et al. 2003a e b). Na porção central do estado dispõe-se a 
associação AMG da Serra Mucajaí (Fraga 2002), onde corpos de anortosito (1,52 
Ga, U-Pb em baddeleyita, Santos et al. 1999) ocorrem em íntima relação 
temporal e espacial com granitos rapakivi e mangeritos com (1,54 Ga, U-Pb 
Gaudette et al. 1966; e 1,53 Ga, Pb-Pb, Fraga 2002). A Bacia Tacutu 
corresponde a uma reativação extensional do Mesozoico no interior do domínio. 

 A porção sudeste de Roraima, representada pelo Domínio Anauá-Jatapu (Reis 
et al. 2003), exibe idades em rocha que variam de 2,03 Ga a 1,81 Ga. Dois 
principais terrenos têm sido investigados: a) Martins Pereira-Anauá (Almeida et 
al. 2002) e b) Igarapé Azul-Água Branca (Almeida et al. 2002). O Terreno Martins 
Pereira-Anauá compreende idades que variam de 2,03 Ga (Complexo Anauá) a 
1,96 Ga (Grupo Uai-Uai, Granito Serra Dourada e Suíte Martins Pereira). O 
Complexo Anauá foi interpretado como representante de um ambiente de arco 
magmático com derivação mantélica (Faria et al. 2002), cuja bacia back-arc seria 
representada pelo Grupo Uai-Uai (metavulcanossedimentar). Um magmatismo 
do tipo S tem sido atribuído ao Granito Serra Dourada, encontrando-se em 
associação às paraderivadas Uai-Uai. A Suíte Martins Pereira reúne biotita 
granodioritos e monzogranitos com idades U-Pb em 1,97 Ga (Faria et al. 2002). 
O Terreno Igarapé Azul-Água Branca (Almeida et al. 2002) compreende idades 
que se situam no intervalo 1,90-1,81 Ga. As suítes Água Branca e Igarapé Azul 
englobam granitoides cálcioalcalinos cujas idades situam-se no intervalo 1,90-
1,88 Ga. Os vulcanitos Iricoumé, com idade Pb-Pb de 1,89 Ga (Macambira et al. 
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2002), associam-se ao plutonismo Água Branca, ambos relacionados ao 
Vulcano-Plutonismo Jatapu (Dall’Agnol et al. 1994; Haddad et al. 2000; Reis et 
al. 1999, 2000a e 2003). Duas gerações de granitos tipo A ocorrem no domínio 
Evento Alalaú-Mapuera, com cerca de 1,87 Ga (Suíte Mapuera e Granito 
Abonari), interpretado como pós-orogênico; e Evento Madeira-Moderna, com 
idades estabelecidas em 1,81 Ga (Suíte Madeira e Granito Moderna), 
interpretado como anorogênico. Gnaisses, migmatitos, metagranitos e 
charnockitos na fácies xisto verde a anfibolito superior reúnem-se na Suíte 
Jauaperi. As idades U-Pb de gnaisses e metagranitos oscilam entre 1,86-1,88 
Ga; e um valor intermediário em 1,87 Ga foi encontrado para o charnockitos 
Jaburu, revelando correspondência temporal com a Suíte Mapuera (Santos et al 
2001). 

Borda norte da Serra do Tepequém (RR). Camadas suborizontais de arenitos e conglomerados de Formação 

Tepequém, notabilizadas por seu potencial diamantífero. 

 

5 GEOLOGIA DA SERRA TEPEQUÉM 
 
Devido à atividade mineira para extração de ouro e, principalmente, diamante, 
iniciada 
em 1937, a Serra Tepequém tornou-se o objetivo de diversos projetos de 
pesquisa geológica. 
Histórico do Supergrupo Roraima As rochas do Supergrupo Roraima são 
conhecidas desde 1875 quando Brown e Sawkins (1875) descreveram, na 
Guiana, uma sucessão vertical de arenitos e conglomerados, com cerca de 1000 
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metros e denominaram-na de Sandstone Formation. O termo Roraima foi 
utilizado pela primeira vez por Dalton, em 1912, quando designou A Série de 
Roraima. Paiva (1939) revalidou, em território brasileiro, a denominação utilizada 
por Dalton. Descreveu a sucessão como formada por arenitos e leitos de folhelho 
vermelho e separada do bedrock de pórfiros por um conglomerado basal. 
Barbosa e Andrade Ramos (1959) acreditavam existir duas unidades 
estratigráficas separadas por uma inconformidade tectônica: a Formação 
Kaieteur, dobrada e metamorfisada, e a Formação Roraima, não metamorfisada. 
Bouman (1959) não observou a discordância, contestou aqueles autores e 
propôs a subdivisão da Fm Roraima em três membros: Quinô (superior), Suapi 
(intermediário) e Arai (basal). Em 1972, Reid propôs a elevação da Formação à 
categoria de Grupo. Amaral, em 1974, considerou a existência de uma seqüência 
Pré-Roraima composta por folhelhos intercalados com siltitos e arenitos finos 
levemente dobrados e metamorfisados, a qual denominou de Formação Uailan. 
Em 1975, o Projeto RADAM consagra o uso do termo Grupo Roraima. Pinheiro 
et al, em 1990 e após trabalhos de mapeamento na porção nordeste de Roraima, 
propuseram a elevação do Grupo à categoria de Supergrupo. 
Atualmente, o nome Supergrupo Roraima é utilizado para se referir a uma 
espessa sequência de rochas sedimentares depositadas sobre o Escudo das 
Guianas logo após o evento vulcânico Uatumã que sucedeu a orogenia 
Transamazônica. 
 

5.1  Histórico da geologia da Serra Tepequém 
 
O primeiro trabalho tratando especificamente sobre a geologia da Serra 
Tepequém 
deve-se a Borges e D’Antona (1988). Consideraram a serra uma ocorrência 
isolada (morro testemunho) da Formação Arai, base do Supergrupo Roraima, e 
subdividiram-na em três membros denominados, da base para o topo, de 
membros Paiva, Funil e Cabo Sobral. Esta correlação com a Formação Arai foi 
mantida por Fernandes Filho (1990) após mapeamento geológico realizado na 
escala 1: 25.000, porém subdividiu-a, de maneira informal, em dois membros 
que foram sub-divididos em sete níveis. Em trabalhos geológicos voltados 
principalmente para os aspectos estruturais, Sena 
Costa et al (1991) e Fraga et al (1994) sugerem a atuação de falhas reversas na 
estruturação da Serra Tepequém. Os primeiros autores interpretaram a estrutura 
Serra Tepequém como um “klippe” de cavalgamento com vergência para sul e 
os posteriores observaram clivagens ardosianas, manchas de redução 
achatadas e microdobras e consideraram a Serra Tepequém como parte de uma 
rampa frontal de cavalgamento resultante da inversão de falhas normais ocorrida 
durante o Evento K’Mudku. 
Minerais de natureza metamórfica como diásporo, pirofilita e moscovita foram 
identificados por Costa et al (1999) que consideraram estes minerais como 
produtos de metamorfismo de contato atuante sobre um protólito hiperaluminoso 
como lateritos, possivelmente provocado por intrusões básicas da Suíte Apoteri. 
Após trabalhos de levantamento geológico básico, CPRM (1999) sugeriu a 
utilização da 
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denominação Formação Tepequém, evitando assim uma correlação direta com 
a Formação Arai de Pinheiro et al (1990). No entanto, manteve as subdivisões 
propostas por Borges & D’Antona (1988). 
Trabalhos mais recentes desenvolvidos por Fernandes Filho e Nogueira (2003) 
descreveram depósitos litorâneos caracterizados por estruturas de maré e ondas 
e sugerem uma provável influência marinha na deposição das camadas do 
Supergrupo Roraima ocorrentes na Serra Tepequém. Luzardo et al (2003) 
consideraram a Serra Tepequém uma megassinclinal aberta e suspensa e 
identificaram, nas rochas que a compõe, texturas e microestruturas de origem 
metamórfica. 
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6 Mapas 
 

Mapa 001 
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Mapa 002 RASTER 
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7 SONDAGEM COM TRADO MOTORIZADO 
7.1 Definição 

Sondagem a trado é um método de investigação geológico-geotécnica de 
solos que utiliza como instrumento trado: um tipo de amostrador de solo 
constituído por lâminas cortantes, que podem ser espiradas (trado helicoidal 
ou espiral) ou convexas (trado concha ou escavadeira). Tem por finalidade 
a coleta de amostras deformadas, determinação de profundidade do nível 
d’água e identificação dos horizontes do terreno. 

7.2 Identificação 
 

Deverá ser identificada pela sigla F, seguida do número indicativo de 
ordem. Em cada furo esse número será sempre crescente, 
independentemente do local, fase ou objetivo da sondagem. Quando for 
necessário a execução de mais de um furo em um mesmo ponto de 
investigação, os furos serão identificados na letra F número seguido da 
letra L e o número da linha, e assim subsequente. 

7.3 Execução da sondagem 
 

7.3.1   A sondagem deve ser iniciada após a realização de limpeza de 
uma área que permita a execução de todas as operações sem obstáculos. 
Deve ser providenciada a abertura de um sulco ao redor do furo para desviar 
as águas da chuva. Este item será desconsiderado quando da realização de 
sondagens para determinação de espessura de material em jazidas. 

7.3.2   Junto ao local onde será executada a sondagem deverá ser 
cravado um piquete com a identificação da sondagem, que servirá de ponto de 
referência para medidas de profundidade e para fins de amarração topográfica. 

7.3.3   A sondagem deverá ser iniciada com o trado concha e seu 
avanço será feito até os limites especificados no item 4.9, observando-se antes 
as condições discriminadas no item 7.3.4 

7.3.4 Quando o avanço do trado concha se tornar difícil deverá ser 
utilizado o trado espiral, quando tratar-se de solos argilosos, ou deverá ser feita 
uma tentativa de avanço empregando-se uma ponteira, em caso de camadas 
de cascalho. 

7.3.5  Os materiais retirados do furo deverão ser agrupados em montes 
dispostos segundo as profundidades de coleta, depositados à sombra, em local 
ventilado, sobre uma lona ou tábua, de modo a evitar sua contaminação com o 
solo superficial do terreno e a perda de umidade. 
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7.3.6   Profundidade do furo: precisão de 5,0 centímetros, controlada 
pela diferença entre o comprimento total das hastes (com o trado) e a sobra 
das hastes em relação ao piquete de referência fixado junto à boca do furo. 

7.3.7   Se a sondagem atingir o nível freático, a sua profundidade deverá 
ser anotada. O nível estático e a avaliação da vazão de escoamento d'água ao 
nível do solo deve ser registrado se ocorrerem artesianismo não surgente e 
artesianismo surgente, respectivamente. 

 

8 AMOSTRAGEM  
 

8.1  Quando o material perfurado for homogêneo, as amostras deverão 
ser coletadas a cada metro, salvo orientação em contrário da Fiscalização. 
Se houver mudança no transcorrer do metro perfurado deverão ser 
coletadas tantas amostras quantos forem os diferentes tipos de materiais. 

8.2  As amostras serão identificadas por duas etiquetas, uma externa e 
outra interna ao recipiente de amostragem, onde constem:  

  a) número do furo;  
  b) número da amostra;  

c) intervalo de profundidade da amostra;   
d) sigla e trecho da rodovia da qual a obra faz parte;   
e) estaca ou quilômetro;   
f) data da coleta.   

As anotações deverão ser feitas com caneta esferográfica ou tinta indelével, 
em papel cartão, sendo este protegido de avarias no manuseio das 
amostras.   

 

9 CRITÉRIOS ADOTADOS 

9.1. Índice de penetração. 

Os índices de penetração foram obtidos pela cravação do amostrador padrão 
através de quedas sucessivas do martelo padronizado com massa de ferro de 
65 kg da altura de 0,75 m, até se atingir a penetração de 0,45 m, anotando-se o 
número giro necessários à cravação de cada 0,15 m do referido amostrador 
padrão, ou conforme orientação da Norma Brasileira NBR - 6484/FEV 2001. 

9.2. Critérios de recuperação. 

Após a caçamba cheia, o material foi coletado direto para um recipiente 
plástico estéril (embalagem plástica própria), etiquetado e lacrado no mesmo 
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7.3.6   Profundidade do furo: precisão de 5,0 centímetros, controlada 
pela diferença entre o comprimento total das hastes (com o trado) e a sobra 
das hastes em relação ao piquete de referência fixado junto à boca do furo. 

7.3.7   Se a sondagem atingir o nível freático, a sua profundidade deverá 
ser anotada. O nível estático e a avaliação da vazão de escoamento d'água ao 
nível do solo deve ser registrado se ocorrerem artesianismo não surgente e 
artesianismo surgente, respectivamente. 

 

8 AMOSTRAGEM  
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lugar, de forma que não poderia haver nenhum tipo de contaminação. No final 
do expediente os volumes eram conduzidos para um deposito improvisado. 

 

9.3 Locação de furos. 

As locações dos furos foram de forma aleatória e expedita, levando em 
consideração o terreno, a topografia e o sistema de drenagem, anterior alocação 
dos furos, adotamos métodos superficiais geoquímicos, como coleta de solo 
para concentrado, nomeando com as iniciais SR(solo referência), na sequência 
a letra que identifica o furo acompanhado do número da linha, como se pode 
observar na planta a seguir. 
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9.4  Bases geológicas. 

Usamos as bases geológicas após testes de solo para enriquecer nossa decisão 
de iniciarmos a campanha naquele determinado local, de acordo com o banco 
de dados tratados no sistema Gis, percebemos que se tratava de uma área 
promissora, já que estávamos na lateral de uma fratura ou falha Geológica, e por 
fim, sobre um provável deposito aluvionar com possibilidade de um pálio-canal 
a baixo dos horizontes deposicionais. 

 

9.5  Preparação das amostras 

No deposito improvisado, submetemos as amostras a um sistema de secagem 
a base de fogo, mas antes peneiradas para assim desmanchar a argila que em 
determinada profundidade se torna abundante, pesávamos antes de submeter a 
segunda etapa que seria passar por um peneiramento de três granulometria 
diferente, que resumíamos em um último peneiramento com passagem de 0,01 
mm, após esse processo, repesávamos os volumes que era etiquetado com a 
mesma nomenclatura, diferindo apenas o peso que agora seria liquido, livre de 
matéria orgânica, cascalhos e por fim da umidade, e por último era guardado até 
a penúltima etapa, concentração por meio de bateia. Os volumes pertinentes a 
cada furo estão demostrados na tabela a seguir; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 VOLUME POR FURO  

FURO VOL.MÉDIO VOLUME 
VOL.TOTAL 

SECO  INTERVALOS 
        2,00  4,6 9 41,41 3MT 

3,0 3,89 11 42,87 2,5MT 
4,0 4,03 74 298,75 9MT 
5,0 3,65 20 73,07 3MT 
6,0 4,45 18 80,14 4MT 
7,0 4,45 3 13,37 2MT 
8,0 3.80 6 22,68 2MT 
9,0 4.21 12 50,57 3MT 

  33.08 153 622,86 28,5 
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9.6 Concentração em bateia 

Iniciamos a concentração do material preparado como descrito no item 9.5, 
usando sabão liquido, para dizimar as partes oleosas, que são oriundas do 
suor e até mesmo natural do próprio mineral. O critério adotado foi a calma no 
giro da bateia com uma regularidade no volume da passagem de agua, 
juntamente com a vibração imposta na constância do movimento, uma vez 
desareado o material vai direto para um recipiente estéril até o momento de 
sua secagem, e após esse processo, o mesmo é lacrado, uma vez feito isto, o 
mesmo estará pronto para seguir para o laboratório. Esse concentrado servirá 
para cruzarmos a informação do contido com os volumes sacados na sonda, o 
laboratório por sua vez, nos passará uma informação de valores contidos de 
g/tn, com posse desses dados seremos capazes de criar um cenário de 
projeção, vislumbrando uma possibilidade real de indicarmos uma reserva 
aurífera. 

 

10 Controle de amostra resumido 
 

CONTROLE DE AMOSTRAS 

FURO SACO PONTO GPS PESO INTERVALO RESULTADO 
2 9 F- 02 41,41 00 A 3   
3 11 F- 03 42,87 00 A 2,5   
4 74 F- 04 298,75 00 A 9   
5 20 F- 05 73,07 00 A 3   
6 18 F- 06 80,14 00 A 4   
7 3 F- 07 13,37 00 A 2    
8 6 F- 08 22,68 00 A 2   
9 12 F- 09 50,57 00 A 3   
  153   622,86     
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11 Resultado laboratório 

Segue a baixo o resultado do laboratório, de acordo com o material enviado 
para analise química utilizando o método via seco, FA30Au - Determinação 
de Au por Fire Assay / Absorção Atômica. LD 0,01 g/t. 
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12 Distribuição de teores 

 
A área do estudo compreende 2 Ha (dois hectares) que corresponde à 20.000 
m² já que cada Ha tecnicamente supõe 100x100 = 10.000 m². Ao todo foram 
programados 08 furos estratégicos, com base em uma sequência de 10 
pontos de referência com amostragem de solo e concentrado de bateia, 
adotando critérios de técnicas geoquímica. O furo 04 em especial atingiu uma 
média de 9 metros de espessura, os demais de 2 a 4 metros, porem usamos 
os desníveis topográficos do terraço para complementar as medidas de 
espessura e horizontes deposicional, com base no foi possível medir, 
podemos afirmar que se trata de um deposito sedimentar inconsolidado sobre 
uma base aluvionar com grandes possibilidades de estarmos sobre um 
palocanal, podemos dessa forma criar grandes expectativas a respeito de 
uma fratura ou falha geológica que está a baixo dessa estrutura, podendo até 
justificar a existência de um veio primário, pode-se afirmar com veemência 
que os horizontes estão de forma homogênea obedecendo uma 
característica que se mantem ao longo dos perfis externos e alteração dos 
furos, temos no mínimo 09 metros de espessura nesse perímetro, podendo 
tranquilamente chegar aos 15 metros, já que não alcançamos a bedrock. O 
laboratório atestou teores médios de 0,9828 g/t, levando em consideração 
largura x comprimento x espessura x densidade x g/t. 
200 x 200 x 9 x 1,40 x 0,9828 = 495.331 g = 495.331 kg/Au. Não podemos 
deixar de enfatizar aqui a falta de pratica dos bateadores, que não tem 
experiência com concentrados, trabalho com uma taxa de perda de no 
mínimo 50%, bem, com esse percentual a ser agregado poderíamos 
considerar 1,48 g/t num volume de 504.000tn podemos dizer que temos um 
total indicado no perímetro de 745.920 g, ou seja, praticamente 746 kg/Au de 
reserva indicada. Vale a pena ressaltar que não estou considerando o furo 
04, pois os teores contidos estão acima da média, de forma que teremos que 
reatestar esse teor apresentado em laboratório, utilizando de mais 4 furos em 
linha ao seu entorno. Mas de qualquer forma temos um teor médio mais que 
suficiente para iniciarmos o projeto piloto, após a confirmação dos testes que 
serão feitos ao entorno do furo central, poderemos dizer que se trata de um 
deposito secundário a princípio, de alta capacidade de produção aurífera. 
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CONTROLE DE AMOSTRAS   
  

FURO SACO PONTO GPS PESO INTERVALO RESULTADO   
2 9 F- 02 41,41 00 A  3 0,27 G/TN   
3 11 F- 03 42,87 00 A 2,5 0,90 G/TN Tem que ser 

reavaliado, pois os 
teores 

apresentaram 
como anômalos 

4 74 F- 04 298,75 00 A 9 1246 G/TN 
5 20 F- 05 73,07 00 A 3 0,70 G/TN 

6 18 F- 06 80,14 00 A 4 0,87 G/TN 
7 3 F- 07 13,37 00 A 2  <0,01   
8 6 F- 08 22,68 00 A 2 1,96 G/TN   
9 12 F- 09 50,57 00 A 3 2,17 G/TN   
  153   622,86   6,88 g/tn   

 
 

13 Capacidade de produção 
 
A capacidade de produção está ligada diretamente as adequações nos 
planos de eficiência do sistema implantado com cálculos efetivos ligado 
diretamente a produção e paralelo operacional sincronizado, e não menos 
importante, as adequações no sistema da planta de beneficiamento, 
preparando para receber e beneficiar a matéria para recuperação do ouro de 
larga escala, apropriada para partículas finas e demais. Mas para isso temos 
que observar alguns pontos importantes, tais como os descritos acima no 
item 12, temos um parâmetro de material em uma reserva indicada, contendo 
um total de 504.000 tn depositada in situ, no ano temos 365 dias com 52,1429 
semana, média de 12 feriados, ficando um total de 248,7145 dias uteis, 
descontando o sábado e domingo. Estamos preparando um fluxograma para 
adequação no qual processaremos 500 tn por turno, adotando uma carga 
horaria de dois turnos, ou seja 1.000 tn a cada 16 horas de processamento. 
Du= 248,7145  
RI= 504.000 
Tn/dia= 1.000 
Total de 2 anos e 3 dias para exaurir esse perímetro, de forma que seria 
possível recuperar 30,665 kg/Au, considerando 1,48 g/tn por mês, 
trabalhado, com base que a taxa de eficiência seria de 20,72 dias. 
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14 Considerações finais 
 
De acordo com os resultados dos concentrados, podemos dizer que temos 
uma reserva indicada de Ouro, fato esse que se mostra mais evidente com 
os resultados. A área em si é de um potencial fabuloso, composta por um 
complexo sistema deposicional, com horizontes orgânicos, arenosos, 
cascalhosos e com faixas de argilo arenosos, composto de cascalhos silticos, 
com uma característica que impressiona pelas formas dos satélites e dos 
concentrados de minerais pesado que permeiam todos esses horizontes, 
impressionando pela dispersão das partículas de Ouro, na maioria das vezes 
surpreendentes no tocante a concentração, além do mais, estamos falando 
de uma área que dispensa desmontes a base de explosivos e vias acidas e 
químicas para a recuperação das partículas auríferas, o que facilita e diminuí 
custos com sistemas de retenção de substancias químicas, estamos falando 
de ouro “liberado”, que necessita apenas de sistemas graviticos, compostos 
por mesas concentradoras, centrifugas, hidro ciclone entre outros. Não 
poderia deixar de mencionar que a área dispensa qualquer tipo de supressão 
vegetal, o impacto ambiental de certa forma é pequeno exigindo claro, 
medidas mitigadoras com base nas resoluções do CONAMA em vigor nesse 
país. 
Antes de sair da área deixei novos furos locado e em execução, para 
refinarmos as malhas e atestarmos novos teores em torno deste, esse 
processo é importante para termos um melhor entendimento de todo esse 
complexo sistema deposicional inconsolidado, estamos tratando de antigos 
rios e processos de degradação do leito, que deu início a esses depósitos, 
com base nesse pensamento reagimos de forma positiva com a ideia de 
estarmos sobre ou do lado de uma falha ou fratura geológica de ordem 
grandiosa, que pode guardar um veio primário (fonte de mineralização) ou 
até mesmo um deposito de algumas muitas centenas de milhares de anos.   
Nesse momento o mais importante é darmos continuidade ao processo de 
prospecção para avanço e medição de novos depósitos, e acima de tudo 
fazer as adequações no processo de beneficiamento, com individualidades 
singularizada no tocante a unificação de seus respectivos circuito de 
dispersão dos detritos, pois está mais que comprovado que grande parte das 
partículas auríferas estão sendo dispensadas, o processo de recuperação 
das partículas finas do ouro serão tratadas de forma distinta com um 
processo estritamente adaptado para esse fim. 
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1. SERRA DO TEPEQUÉM 
 

Fica localizado no Municipio de Amajari , a 210 km de Boa Vista. O Acesso é pela BR-

174 . Ela fica à 40 quilômetros da sede do município de Amajarí, mais conhecido por Vila 

Brasil. Palco da caça ao diamante entre as décadas de 30 e 70 do século passado. O Platô, 

ponto mais alto da serra, está mais de1.020 m de altitude.  

O topo da Serra é um imenso vale, atravessado pelos igarapés Sobral e Paiva. No 

caminho para a serra, a paisagem vai mudando a cada quilômetro rodado. O cerrado e os 

igarapés que lembram o Pantanal vão, aos poucos, cedendo lugar à mata fechada, porém 

no platô, a vegetação predominante é de cerrado ralo(savana). 

A região foi muito degradada devido à exploração mineral. Assim mesmo pode ser 

observada movimentação de turistas devido à beleza do local e as cachoeiras lá existentes.  
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2. OBJETIVO DA VISITA 
 

O objetivo da visita foi analisar o local onde se instalará um projeto de extração de 

minério.  O Levantamento realizado em campo servirá para a realização de uma boa 

implantação do maquinário, de forma que minimize os impactos negativos e diminua sua 

magnitude. Além de potencializar os impactos positivos. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O levantamento da área foi realizado do dia 20 de março, se estendendo até o dia 

25 do mesmo mês. A visita contou com o auxilio de um GPS de navegação de Marca e 

Modelo Garmin – 60 CSx, utilizando o datum Sirgas 2000. As anotações foram todas 

registradas em um caderno e posteriormente transformadas em arquivo digital. O 

levantamento fotográfico foi realizado por câmera de celular.  

Foram analisadas 4 áreas de interesse: Área do Sr. Sabino, Cór. Das Antas, Sobral – 

Rejeito e Prainha. 

Para levantamento de dados como vazão foi utilizado material orgânico de baixo 

peso e densidade em locais que se assemelhava a uma Calha Parshal. 
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4.  CONCLUSÃO 
 

Todas as áreas levantadas, com exceção da prainha, notou-se a ausência de Área 

de Preservação Permanente (APP) nos igarapés, que nestes casos deveria respeitar 30 

metros de cada um dos lados do curso d’água, conforme lei 12.651/2012.  

Todas as áreas apresentavam antropização devido à extração de minério. Apesar 

de ter muitos anos sem a presença de garimpeiros no local, não houve regeneração natural 

nas áreas, sendo necessário a utilização de cobertura antes de começar a recuperação da 

área. 

As áreas da prainha e rejeito possuem estrada até próximo ao curso d’água, não 

sendo necessário desmate. Além de terem vasta área de uso nos arredores. Na prainha 

pasto e no rejeito áreas já degradadas devido à mineração.  

Por fim, para a implantação do empreendimento é necessário a conclusão do 

EIA/RIMA, liberando assim a licença de Instalação e Operação.  
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RELATÓRIO DE VISITA FISICA  

 

 

 

Titular  

Requerente: João dos Santos Souza, CPF: 158.038.131-68,  Rua Lady Laura, nº 121 

Pricumã, Boa Vista-RR. 

Acesso  

A área a ser pesquisada situa-se no município de Amajari, Estado de Roraima, a NW da 

cidade de Boa Vista, às margens do Rio Amajari. 

 O acesso a partir da Cidade de Boa Vista é feito utilizando-se a BR 174 até a 

altura do Km 100 sentido Bom Vista- Pacaraima, entrando a esquerda na RR 203 e  

prosseguindo na RR 203 por mais 60 Km  até a cidade de Amajari. Daí prossegue-se 54 

Km em estrada asfaltada até a Serra do Tepequém. O restante do percurso para o 

Igarapé Paiva é executado a partir do entroncamento com a estrada do Trairão por um 

trecho de 8 km e deste segui se por caminho de uma fazenda por mais 2 Km até a 

margem esquerda do Igarapé Paiva.  

 

Descrição da área  

A área de interesse é de apenas um Alvará de Pesquisa. A área possui 4.800 hectares 

delimitada por um polígono que tem vértice a 5.171 metros no rumo verdadeiro de 

33°24’59,99”, do ponto de coordenadas geográficas: Latitude 03° 51’36,4” N, e 

Longitude 61°48’49’’ os lados a partir desse vértice com as seguintes coordenadas 

geográficas: V1 Latitude 03°49’15,8’’ N, e Longitude 61°47’16,7’’W; V2 Latitude 

03°49’15,8’’ N, e Longitude 61°44’02,2’’W; V3 Latitude 03°44’55,4’’ N, e Longitude 

61°44’02,2’’W e V4 Latitude 03°44’55,4’’ N, e Longitude 61°47’16,7.  
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LOCALIZAÇÃO DE MINAS E GARIMPOS PRODUTORES NO BRASIL E CONSUMO 

 

Existem vários projetos de empresas de mineração direcionados a 

pesquisa de ouro e diamantes associados em planícies aluvionares, principalmente dos 

estados de Minas Gerais, Rondônia e Mato Grosso, notadamente neste último estado, 

onde já se identificou corpos kimberlíticos com diamantes com valor antieconômico.  

   A SOPEMI, desenvolvendo pesquisa, descobriu dezenas de 

corpos kimberlíticos em diversas regiões do país. Atualmente está trabalhando em 

pesquisas nos estados de Minas Gerais, Bahia e Goiás, utilizando aeromagnometria, 

reconhecimento geológico e sondagem. Outras empresas, com empreendimentos de 

pesquisa para fontes primárias e aluvionares, atuando principalmente nos estados do 

Mato Grosso e Minas Gerais. Na região Norte, mais precisamente no Estado de 

Roraima, as ocorrências estão nas áreas localizadas na parte norte do estado, nas 

localidades do Amajarí, nos Igarapés Cabo do Sobral com o Rio Amajari, onde está 

localizada a área de interesse deste trabalho, mas existem outras ocorrências no Estado, 

como o Rio Maú. 

   A produção de ouro e diamantes, principalmente a oriunda da 

atividade garimpeira, vem apresentando progressivamente grandes quedas a partir da 

década de 90, notadamente nos últimos dois anos, em função da quase total exaustão 

dos aluviões com teores altos, e também pelas restrições impostas pelos de controle 

ambiental e o alto custo de produção, que não mais se justifica investir na produção para 

aluviões de baixo teor. Hoje a atividade garimpeira que antes representava entre 80 e 

90% da produção total de diamantes, agora inverteu-se o segmento empresarial é que 

domina a produção nesses percentuais. Os depósitos aluvionares hoje trabalhados são de 

sedimentos recentes, oriundos de retrabalhamentos de conglomerados, e depósitos ao 

longo das drenagens com teores relativamente baixos, mas com diamantes em geral de 

boa qualidade. 
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Geologia regional 

 

Geologia Regional Surumu  

  

A área do projeto insere-se na porção central do Escudo das Guianas, norte do Cráton 

Amazonas. De acordo com os modelos de províncias geocronológicas, ocupa a 

Província Amazônia Central de Tassinari & Macambira (1999) e situa-se na Província 

Tapajós-Parima (de Santos et al 2000, ver também Santos et al 2002 e 2003). Em 

relação às principais compartimentações litoestruturais referidas por Reis & Fraga 

(1998), Reis & Fraga (2000) e Reis (et al 2003), a área situa-se a sul do Bloco 

Sedimentar Pacaraima (Reis & Yánez 1999; 2001), no Domínio Urariquera (este último 

renomeado Surumu, apud Reis et al. 2004) e nas proximidades do limite com o 

Domínio Parima. 

Considerando-se as compartimentações litoestruturais propostas por Reis et al. (2003) e 

Reis et al. (2004), o Domínio Surumu é caracterizado em grande parte por granitoides 

das suítes intrusivas Pedra Pintada e Saracura, além da extensa área de rochas 

vulcânicas do Grupo Surumu, cuja distribuição espacial dos corpos configura faixas 

rochosas com direção E-W a WNW-ESE. Em direção a oeste a estruturação WNW-ESE 

passa a ser mais importante e grada a NW-SE (Fraga et al. 1994) nas proximidades com 

o Domínio Parima. Os granitoides da Suíte Intrusiva Pedra Pintada (SIPP - Fraga et al. 

1996; Fraga et al. 1997a) e vulcanitos Surumu (Melo et al. 1978, Reis & Fraga 1996; 

Reis & Haddad 1999; Reis et al. 2000a) representam um importante magmatismo 

cálcio-alcalino (vulcano-plutonismo Orocaima – Reis et al. 2000a; Fraga & Reis 2002), 

cujas idades situam-se no intervalo 1,96 - 1,98 Ga (In: Reis et al. 2003), tendo sido 

relacionados ao ambiente pós-colisional por Fraga et al. (1996) e interpretados como 

representantes de arcos magmáticos por Santos et al. (2003). Fraga et al. (1999) 

relacionaram à Suíte Intrusiva Saracura (SIS) inúmeros corpos de granitos tipo-A com 

idade ainda incerta, identificados na porção norte de Roraima. Estudos recentes 

revelaram, no entanto, que os granitoides identificados na área tipo da unidade, a Serra 

Saracura, diferem sobremaneira daqueles granitoides incluídos por Fraga et al. (1999) 

na SIS, indicando a necessidade de revisão dessa terminologia. Para o granito aflorante 

na Serra Saracura, uma idade em torno de 1,30Ga (Santos J.O.S., com. verbal) foi 

recentemente obtida, enquanto Costa (1999) cita idades Pb-Pb em zircão no intervalo de 

1,89 - 1,74 Ga para granitoides relacionados a SIS no norte de Roraima. Os granitoides 

da SIPP e SIS e vulcanitos Surumu revelam, em geral, texturas ígneas perfeitamente 
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preservadas. Ao longo de estreitas zonas de cisalhamento essas texturas são obliteradas 

por uma petrotrama deformacional desenvolvida em ambiente dúctil-rúptil, com uma 

temperatura em torno de 350 ºC (Fraga & Reis 1995). 

 

Nos vulcanitos registra-se uma foliação muito bem desenvolvida, por vezes de plano-

axial de dobras fechadas. As vulcânicas Surumu formam o substrato da bacia 

sedimentar do Supergrupo Roraima e Formação Tepequém (Reis 1999, na área do 

projeto), dentre outros outliers sedimentares. A idade mínima de formação da cobertura 

corresponde a 1,78 Ga (Santos et al. 1999) referente às Básicas Cipó (Reis et al. 1990), 

Diabásio Avanavero. Uma população constituída por três zircões detríticos provenientes 

de pacotes conglomeráticos da base do supergrupo forneceu valor em torno de 1,95 Ga, 

idade que tem sido verificada para o plutonismo Pedra Pintada e que fornece indicação 

de que a sedimentação Roraima processou-se após o encerramento do magmatismo 

calci-alcalino nessa porção do escudo, denominado Episódio Orocaima (Reis et al. 

2003). Fraga (1999) relata que o importante avervo deformacional, com foliações muito 

bem desenvolvidas ao longo de várias faixas, observado no substrato vulcânico Surumu, 

está aparentemente ausente nas rochas sedimentares do Supergrupo Roraima e propõe o 

Episódio Macuxi para agrupar tal acervo. As rochas sedimentares, embora não exibam 

quadro deformacional similar ao verificado no sustrato vulcânico, registram fraca 
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granulito, previamente incluídas no Grupo Cauarane, foram recentemente reunidas na 

Suíte Metamórfica Murupu (Luzardo &, Reis 2001). O valor U-Pb em 2,04 Ga (CPRM 

2002) registra a idade máxima de sedimentação para a Bacia Cauarane. Um mobilizado 

granítico com idade U-Pb em 1,97 Ga (Santos et al. 2003) sugere o auge do 

metamorfismo superimposto ao grupo na geração dos fundidos graníticos. 

  

A oeste do Domínio Surumu dispõe-se o Domínio Parima, uma das mais importantes 

províncias auríferas do escudo. Com importantes faixas deformacionais na direção NW-

SE, o Domínio Parima inclui extensos terrenos granito-gnáissicos, ainda pobremente 

estudados, relacionados ao Complexo Urariquera (Pinheiro et al 1984, Reis et al. 1994, 

Reis & Araújo 1999, Reis et al. 2004), uma sucessão metavulcanossedimentar 

representada pelo Grupo Parima e várias suítes de granitoides (Almeida et al. 2001) e 

corpos máficos. Dados Sm-Nd recentemente publicados (Santos et al. 2003) sugerem 

uma crosta dominantemente paleoproterozoica sem importantes contribuições arqueanas 

para o domínio, sendo que idades U-Pb pós-transamazônicas em torno de 1,97 Ga e 

1,94 Ga foram obtidas respectivamente para um metassiltito e um metandesito do Grupo 

Parima (Santos et al. 2003). Coberturas sedimentares proterozoicas ocorrem nas serras 

Urutanin, Uafaranda e Surucucus (Reis et al. 1991, Reis & Carvalho 1996, Reis et al. 

2000b). Diques de diabásio correspondem à unidade Diabásio Avanavero. 

  

O Domínio Guiana Central (DGC) corresponde a uma megafeição do Escudo das 

Guianas, de significado geotectônico ainda incerto, caracterizado por feições estruturais 

na direção NE-SW que truncam as feições NEW-SE do Domínio Parima. O cinturão, 

inicialmente reconhecido por Kroonenberg (1976) como Cinturão Granulítico, foi 

posteriormente estudado por Costa et al. (1991b), Fraga (1999) e Fraga et al. (1998), 

dentre outros autores. Ao longo do DGC em Roraima predominam ortognaisses e 

metagranitos calcialcalinos da Suíte Rio Urubu (Fraga et al. 1999), com idades entre 

1,95 e 1,96 Ga (Fraga et al. 1999 e Fraga et al. 1997b), com subordinada presença de 

granulitos ortoderivados (Faria et al. 2000) com idade de 1,94 Ga (Santos inf. Verb 

apud Reis et al. 2003) e metassedimentos da fácies granulito (Suíte Murupu, Luzardo & 

Reis 2001). Ocorrem ainda corpos charnockíticos da Suíte Intrusiva Serra da Prata e 

gnaisses e granitoides foliados com características químicas de granitos tipo A incluídos 

nas unidades Igarapé Miracelha e Igarapé Branco, com idades estabelecidas em torno de 

1,94 Ga e tentativamente relacionados a um ambiente pós-colisional (Fraga et al. 2003a 

e b). Na porção central do estado dispõe-se a associação AMG da Serra Mucajaí (Fraga 
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2002), onde corpos de anortosito (1,52 Ga, U-Pb em baddeleyita, Santos et al. 1999) 

ocorrem em íntima relação temporal e espacial com granitos rapakivi e mangeritos com 

(1,54 Ga, U-Pb Gaudette et al. 1966; e 1,53 Ga, Pb-Pb, Fraga 2002). A Bacia Tacutu 

corresponde a uma reativação extensional do Mesozoico no interior do domínio. 

  

A porção sudeste de Roraima, representada pelo Domínio Anauá-Jatapu (Reis et al. 

2003), exibe idades em rocha que variam de 2,03 Ga a 1,81 Ga. Dois principais terrenos 

têm sido investigados: a) Martins Pereira-Anauá (Almeida et al. 2002) e b) Igarapé 

Azul-Água Branca (Almeida et al. 2002). O Terreno Martins Pereira-Anauá 

compreende idades que variam de 2,03 Ga (Complexo Anauá) a 1,96 Ga (Grupo Uai-

Uai, Granito Serra Dourada e Suíte Martins Pereira). O Complexo Anauá foi 

interpretado como representante de um ambiente de arco magmático com derivação 

mantélica (Faria et al. 2002), cuja bacia back-arc seria representada pelo Grupo Uai-Uai 

(metavulcanossedimentar). Um magmatismo do tipo S tem sido atribuído ao Granito 

Serra Dourada, encontrando-se em associação às paraderivadas Uai-Uai. A Suíte 

Martins Pereira reúne biotita granodioritos e monzogranitos com idades U-Pb em 1,97 

Ga (Faria et al. 2002). O Terreno Igarapé Azul-Água Branca (Almeida et al. 2002) 

compreende idades que se situam no intervalo 1,90-1,81 Ga. As suítes Água Branca e 

Igarapé Azul englobam granitoides cálcioalcalinos cujas idades situam-se no intervalo 

1,90-1,88 Ga. Os vulcanitos Iricoumé, com idade Pb-Pb de 1,89 Ga (Macambira et al. 

2002), associam-se ao plutonismo Água Branca, ambos relacionados ao Vulcano-

Plutonismo Jatapu (Dall’Agnol et al. 1994; Haddad et al. 2000; Reis et al. 1999, 2000a 

e 2003). Duas gerações de granitos tipo A ocorrem no domínio Evento Alalaú-Mapuera, 

com cerca de 1,87 Ga (Suíte Mapuera e Granito Abonari), interpretado como pós-

orogênico; e Evento Madeira-Moderna, com idades estabelecidas em 1,81 Ga (Suíte 

Madeira e Granito Moderna), interpretado como anorogênico. Gnaisses, migmatitos, 

metagranitos e charnockitos na fácies xisto verde a anfibolito superior reúnem-se na 

Suíte Jauaperi. As idades U-Pb de gnaisses e metagranitos oscilam entre 1,86-1,88 Ga; e 

um valor intermediário em 1,87 Ga foi encontrado para o charnockitos Jaburu, 

revelando correspondência temporal com a Suíte Mapuera (Santos et al 2001). 
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Borda norte da Serra do Tepequém (PR). Camadas suborizontais de arenitos e conglomerados de Formação 

Tepequém, notabilizadas por seu potencial diamantífero. 

 

 

GEOLOGIA DA SERRA TEPEQUÉM 
 
Devido à atividade mineira para extração de ouro e, principalmente, diamante, iniciada 
em 1937, a Serra Tepequém tornou-se o objetivo de diversos projetos de pesquisa 
geológica. 
Histórico do Supergrupo Roraima As rochas do Supergrupo Roraima são conhecidas 
desde 1875 quando Brown e Sawkins (1875) descreveram, na Guiana, uma sucessão 
vertical de arenitos e conglomerados, com cerca de 1000 metros e denominaram-na de 
Sandstone Formation. O termo Roraima foi utilizado pela primeira vez por Dalton, em 
1912, quando designou A Série de Roraima. Paiva (1939) revalidou, em território 
brasileiro, a denominação utilizada por Dalton. Descreveu a sucessão como formada por 
arenitos e leitos de folhelho vermelho e separada do bedrock de pórfiros por um 
conglomerado basal. Barbosa e Andrade Ramos (1959) acreditavam existir duas 
unidades estratigráficas separadas por uma inconformidade tectônica: a Formação 
Kaieteur, dobrada e metamorfisada, e a Formação Roraima, não metamorfisada. 
Bouman (1959) não observou a discordância, contestou aqueles autores e propôs a 
subdivisão da Fm Roraima em três membros: Quinô (superior), Suapi (intermediário) e 
Arai (basal). Em 1972, Reid propôs a elevação da Formação à categoria de Grupo. 
Amaral, em 1974, considerou a existência de uma seqüência Pré-Roraima composta por 
folhelhos intercalados com siltitos e arenitos finos levemente dobrados e 
metamorfisados, a qual denominou de Formação Uailan. 
Em 1975, o Projeto RADAM consagra o uso do termo Grupo Roraima. Pinheiro et al, 
em 1990 e após trabalhos de mapeamento na porção nordeste de Roraima, propuseram a 
elevação do Grupo à categoria de Supergrupo. 
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Atualmente, o nome Supergrupo Roraima é utilizado para se referir a uma espessa 
sequência de rochas sedimentares depositadas sobre o Escudo das Guianas logo após o 
evento vulcânico Uatumã que sucedeu a orogenia Transamazônica. 
 
Histórico da geologia da Serra Tepequém 
 
O primeiro trabalho tratando especificamente sobre a geologia da Serra Tepequém 
deve-se a Borges e D’Antona (1988). Consideraram a serra uma ocorrência isolada 
(morro testemunho) da Formação Arai, base do Supergrupo Roraima, e subdividiram-na 
em três membros denominados, da base para o topo, de membros Paiva, Funil e Cabo 
Sobral. Esta correlação com a Formação Arai foi mantida por Fernandes Filho (1990) 
após mapeamento geológico realizado na escala 1: 25.000, porém subdividiu-a, de 
maneira informal, em dois membros que foram sub-divididos em sete níveis. Em 
trabalhos geológicos voltados principalmente para os aspectos estruturais, Sena 
Costa et al (1991) e Fraga et al (1994) sugerem a atuação de falhas reversas na 
estruturação da Serra Tepequém. Os primeiros autores interpretaram a estrutura Serra 
Tepequém como um “klippe” de cavalgamento com vergência para sul e os posteriores 
observaram clivagens ardosianas, manchas de redução achatadas e microdobras e 
consideraram a Serra Tepequém como parte de uma rampa frontal de cavalgamento 
resultante da inversão de falhas normais ocorrida durante o Evento K’Mudku. 
Minerais de natureza metamórfica como diásporo, pirofilita e moscovita foram 
identificados por Costa et al (1999) que consideraram estes minerais como produtos de 
metamorfismo de contato atuante sobre um protólito hiperaluminoso como lateritos, 
possivelmente provocado por intrusões básicas da Suíte Apoteri. 
Após trabalhos de levantamento geológico básico, CPRM (1999) sugeriu a utilização da 
denominação Formação Tepequém, evitando assim uma correlação direta com a 
Formação Arai de Pinheiro et al (1990). No entanto, manteve as subdivisões propostas 
por Borges & D’Antona (1988). 
Trabalhos mais recentes desenvolvidos por Fernandes Filho e Nogueira (2003) 
descreveram depósitos litorâneos caracterizados por estruturas de maré e ondas e 
sugerem uma provável influência marinha na deposição das camadas do Supergrupo 
Roraima ocorrentes na Serra Tepequém. Luzardo et al (2003) consideraram a Serra 
Tepequém uma megassinclinal aberta e suspensa e identificaram, nas rochas que a 
compõe, texturas e microestruturas de origem metamórfica. 
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Mapa 001 
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Mapa 001 
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Mapa 002 RASTER 

 

Interpretação visual 

Partimos no dia 28/01/2014 da capital Boa Vista rumo a serra do Tepequém, distrito do 

município de Amajari, acompanhado pelo Dr PAULO CEZAR BRITTO SOUZA-

GEÓLOGO responsável pelo projeto, o engenheiro de Minas Humberto e o Titular do 

registro, Sr João dos Santos Souza. Nesta etapa ficamos acomodados na vila do 

Tepequém, em uma pousada, no mesmo dia partimos para a parte N-E da área, onde 

fomos guiados pelo Sr Faina que nos acompanhou como guia e suruqueiro, chegamos a 

uma área de rejeito, de um trabalho muito antigo possivelmente na década de 30, 

iniciamos alguns testes de bateia no igarapé Azul, a teor de conhecimento local, os 

resultados se mostraram satisfatórios contamos as pintas de ouro (Au) na bateia, 26p, 

partimos mais além, talvez uns 20 metros, contamos mais 70p, obtivemos resultados 

surpreendentes com mais de 150p, como mostra imagem em anexo. 
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Anexo 001 

 

Como se pode observar, a característica do mineral, ora lamelar ora granulado subentende um 

mix de dispersão mineral, ou seja, o foco de desagregação mineral oriundo de uma lixiviação 

por fator natural pode estar a uma distancia maior que a imaginada, e que também existem focos 

próximos, o fato é que o material mostra em sua característica um provável auto teor de Au, 

com uma coloração amarelada menos avermelhada o que pode ser bom, pois da a entender que 

os teores de cobre (Cu) são relativamente mais baixos, a óculo me arrisco a dizer que os teores 

contidos podem chegar a mínimo 90 e máximo 94 em media 92 creio eu, ou seja, a cada 10gm 

bruto, - 0.8 ou 8% a menos para 1000 ou 99,99% Au.  

Coletamos material para ensaios de bateia em uma área de repasse já lavrada no passado por 

garimpeiros, o que mais chama atenção é o que podemos concentrar nos testes de bateia, é 

acima da media para esse tipo de rejeito, o ouro é muito grosso, em tese acredito que esse 

material com granulometria acima do normal deve ser oriundo de novas formações 

deposicional, já que estamos no leito de um igarapé, o que inegavelmente pode ter sido o leito 

de um rio, levando em consideração os seixos maiores lateralizando o igarapé e mais a frente no 

mesmo leito rolados de um conglomerado com seixos quartzo de cor transitando do amarelo 

para o vermelho, e os seixos menores, mais disformes preenchidos entre si com uma areia de 

grânulo mais fino e mineralizada como mostrou a concentração em bateia no anexo 001, isso me 

leva a crer que estamos sobre uma nova camada que vem se mineralizando e se acamando sobre 

os depósitos aluvionares recentes! Veja o próximo anexo. 
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Anexo 002 

 

Nessas praias formadas com características de palio canal, é notória a presença dos 

satélites que carreiam o diamante, quanto mais a N-W seguimos mais evidente é a 

presença desses materiais, o que certifica ainda mais as informações que obtivemos da 

área, em geral a região geologicamente falando, se parece muito, apesar do desgaste da 

intervenção humana e agora natural! nesse mesmo dia em que sequenciamos a visita 

pudemos observar a presença de garimpeiros atrás de ouro e do diamante próximo a um 

canal natural por baixo de uma elevação onde os garimpeiros fizeram uma gruna sem 

êxito, por conta do grande volume de agua que passa por ela no período chuvoso mais 

intenso, segundo relatos na entrada dessa gruna foi retirada uma grande quantidade de 

ouro e diamante, os números são expressivos ate de mais, por isso prefiro não cita-los 

aqui, mais a frente nos deparamos com um corpo de jaspe venezuelano intrusivo com 

uma orientação parecida N-E, S-W,  após transpormos esse veio começamos a ver um 

quartzito bandado com lentes de minério de ferro, e novamente as praias como mostra 

os dois anexos a seguir. 
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No dia seguinte fomos para o lado S-W da serra, as margens do rio cabo Sobral, 

estávamos na suíte intrusiva Surumu sessão basal do grupo Roraima, a orientação é E-

W, amarramos um ponto em GPS sob coordenada lat. 03 45' 18,42120'' long. -61 46' 

44,81040'', nessa parte da área existe um derrame muito grande de material desagregado 

da própria serra do Tepequém, com seixos maiores e uma forte presença dos satélites 

observados na suruca, como mostra o próximo a nexo. 

 

Anexo 005 

 

Por estar mais próximo ao derrame da cachoeira os grãos de areais são mais grossos na 

superfície e menos propensos a reter o ouro ou o diamante, sendo necessário um 

movimentar a camada estéril para chegar ao acamamento mineralizado dos depósitos de 

alúvios e colúvios, em todos os pontos que bateamos não obtivemos nenhum resultado 

satisfatório, o que não quer dizer que deixe de ser interessante a região, apenas que 

exige um trabalho a mais antes de qualquer tipo de investimento, Já que estamos as 

margens da serra do Tepequém, e as margens do Sobral vindo direto da cachoeira da 

serra, como mostra o anexo a seguir. 
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Anexo 006 

 

No dia seguinte fomos para a parte Oeste (W) da área, percorremos 3 km ate o ponto 

prainha amarrado com as coordenadas lat. 03 47' 13,94160'' long. -61 46' 59,16360''. 

Nesse ponto estamos exatamente as margens do sobral onde formam poços de agua, 

onde segundo o Ser faina na década de 80 eles iniciaram um trabalho de produção de 

ouro e diamante com um escariante de 12” e 8 homens e 1 cozinheira, levaram 17 dias 

ate que foram convidados a se retirarem pelo IBAMA sob pena de retenção dos 

equipamentos e detenção caso não aceitassem o convite nesse pouco tempo apuraram 16 

quilates de diamante e 69g de Au perfuraram media de 8 metros rompendo camadas de 

cascalhos já mineralizada, segundo o Sr Faina os 16 quilates apurados eram de 

qualidade alta, ou seja, gema. Começamos subir o rio Sobral sentido contrario as 

corredeiras, claramente observamos a quantidade expressiva de material rolado 

matacões deslocados sem facie, ate blocos deslocado próximo a encosta, mas com uma 

característica impar, ambos conglomerados, uns apresentando materiais satélites outros 

seixos de quartzo mas todos conglomeráticos, quanto mais nos aproximava da cachoeira 

maiores os seixos que compunham o conglomerado. Como mostra o próximo anexo. 
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Anexo 007 

 

Pelo tamanho do material rolado da para elaborar uma ideia atônita da violência com 

que as aguas passam por ai!  Nesse leito podemos visualizar a devastação causada pelas 

chuvas, galhos e trocos de arvores grande retorcidos blocos trincados e muitas vezes 

partidas pela brutalidade do impacto!  

 

Como no dia anterior os testes de bateia deram negativos, mais uma vez enfatizo a 

questão geológica aplicada para localizar e chegar ao deposito, e não a ausência 

completa de ambos os minerais! Pelo contrario, nessa parte da área se torna mais 

aparente e concentrado o satélite na suruca, concentrando do centro para as laterais, a 

região de fato é propicia para a extração de diamante e Au, ate mesmo porque está 

relatado em livros, a historia desse grande garimpo, vejamos o próximo anexo. 
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Anexo 008 

 

Saímos do rio Sobral com uma ideia mais apurada dos depósitos, e com uma 

perspectiva de depósitos aluvionares recentes não embasados mineralizado, com 

potencial de médio para rico, lembrando que tudo é passivo de pesquisa, pois o 

imediatismo é consequência das formações de garimpos e especulações, o balizamento 

para conhecimento tem que partir de dados técnicos cruzados com o conhecimento 

empírico dos garimpeiros locais, muitos naturais e outros remanescentes, o que não 

pode deixar de ser levado em consideração. 

No mesmo dia partimos para uma coleta de material na parte N-E da área, no ponto do 

rejeito, adotamos o critério de medida e volume de material apontado e 

georreferenciado, passando pelo processo de suruca que é composto por 3 peneiras do 

granulo mais grosso para o mais fino e em fim chegando a bateia o material 

basicamente em uma só granulometria, a necessidade das peneiras é entendida quando o 

suruqueiro tem o cuidado de analisar a cada peneira concentrada os satélites, uma por 

uma em busca do diamante, coletamos media de 160kg de material, isso já descontando 

os seixos maiores que separamos para não dar uma alteração nos resultados, esses 

160kg foram coletados em oito (8 amostras) pontos distintos obedecendo uma distancia 

media de 20 metros de um para o outro. As amostras iniciam-se em AM001 a AM008. 

Por questão de praticidade concentramos todo o material em uma embalagem 

apropriada e já esterilizada para não haver qualquer tipo de intervenção química causada 

pelo mal manuseio do concentrado, o resumo de 160kg foi um total de 

aproximadamente 5 a 6 gm considerando é claro a ilmenita, o mínimo de pintas que 

contamos na bateia foi AM006 com 3p e o máximo foi o ponto AM008 com 100p. 

Após analise laboratorial teremos uma ideia mais próxima do potencial, lembrando que 
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essa amostra não representa de fato o perímetro que compreende aproximadamente 

6.000mt em linha de perímetro. Como mostra o anexo a seguir. 

 

Circuito em azul margeando a ilha aparente.  

 

Em umas das coletas no ponto AM008, passando o material pelo processo de suruca 

conseguimos identificar um diamante na ultima peneira, uma pedra com mais ou menos 

11pontos, isso respalda ainda mais alguns estudos que afirmam o ainda potencial  

aurífero e diamantífero da região, é impossível não nota-lo em meio os cristais de 

quartzo que acamam a peneira, como diz o ditado “toda pedra parece com o diamante, 

mas nenhum diamante se parece com alguma.” ditado de garimpeiros de diamante.  

 

Anexo 009 
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Conclusão  

Resumo  

A Serra Tepequém, localizada na porção centro norte do Estado de Roraima, é 
considerada um morro testemunho remanescente da cobertura sedimentar 
paleoproterozóica que recobre parte do Escudo das Guianas. Famosa pela ocorrência 
de ouro e, principalmente de diamante, suas rochas são consideradas como 
pertencentes à base do Supergrupo Roraima, interpretado como uma cobertura 
sedimentar cratônica depositada após o encerramento do Ciclo Transamazônico 
(2,25 – 2,00 Ga), último evento metamórfico regional. A Serra Tepequém constitui uma 
megassinclinal aberta e suspensa, com cerca de 6 km de comprimento, eixo sub-
horizontal segundo N 70 E e plano axial subvertical. Paralelamente ao plano axial 
ocorre uma foliação secundária, de origem tectônica, do tipo clivagem ardosiana, 
definida pela orientação preferencial de diminutas lamelas de mica branca. Lineações, 
como seixos estirados e manchas elípticas, ocorrem segundo o eixo das dobras. O 
pacote de rochas constitui uma sucessão metavulcanossedimentar com cerca de 700 
metros de espessura aflorante. Na base ocorrem metadacitos e metalitarenitos que são 
encimados por um nível de metabasalto que, por sua vez, é recoberto por intercalações 
de metassiltito (ardósia) e metarenito fino que perduram por mais de 300 metros. A 
partir daí, ocorre uma camada com cerca de 100 metros de metaconglomerado 
portador de ouro e diamante que se intercala com metarenitos grossos formando 
ciclos com granodecrescência ascendente. A análise dos filossilicatos como indicadores 
de metamorfismo de muito baixo grau ou de diagênese foi realizada utilizando-se o 
microscópio petrográfico e o difratômetro de raios-X. A identificação de pirofilita e de 
mica branca (moscovita/illita) que aliada à ausência de caulinita e de quartzo, minerais 
bastante comuns nas rochas sedimentares pelíticas, indica que a reação caulinita + 
quartzo = pirofilita + água que marca nas rochas pelíticas o início do metamorfismo, foi 
realizada. A presença de actinolita e pumpellyíta neoformadas no metabasalto 
caracteriza a zona de alta temperatura do fácies prehnita-pumpellyíta do metamorfismo 
de muito baixo grau para  rochas básicas. O intervalo de pressão e temperatura atuantes 
durante a formação das ardósias e metabasalto situa-se entre 2 Kb e 345±20 ºC 
(aparecimento da actinolita) e 3,9 Kb e 430±15 ºC (desaparecimento da pirofilita). A 
sucessão metavulcanossedimentar apresenta uma transição gradual para uma seqüência 
de rochas supracrustais, que possui um padrão de distribuição progressivo dos fáceis 
metamórficos com polaridade em direção ao interior do Cinturão Guiana Central. A 
seqüência supracrustal, formada pelas ardósias da Serra Tepequém, varia lateralmente, 
sem discordâncias aparentes, para filitos, quartzitos e xistos máficos da Vila Brasil. A 
seguir, ocorrem mica xistos e anfibolitos da Serra Cauarane e, finalmente após 70 km, 
paragnaisses kinzigíticos e migmatitos da Serra Murupu. A presença das paragêneses de 
minerais metamórficos e de feições geradas por regime tectônico compressivo como 
dobras, clivagem ardosiana e seixos achatados, indicam a atuação de metamorfismo 
regional dínamo-termal incipiente, fácies prehnita-pumpellyita (Winkler,1977) ou 
orogênico de muito baixo grau (Yardley, 1989) em porções da cobertura 
paleoproterozóica (Supergrupo Roraima) que recobre o Escudo da Guiana ou seja, 
implica na existência de uma evento metamórfico regional mais jovem que o Ciclo 
Transamazônico. Fonte: O Metamorfismo da Serra Tepequém, Estado de Roraima. - CPRM 
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Observamos em campo a estruturação, inclusao e mineralização nos depositos 

sedimentares, descrita nesse resumo. A grande desagregação das rochas 

conglomeraticas mineralizadas disseminando os minerais que abundam os depositos 

aluvionares recentes, obsrevamos os corpos intrusivos acidos andesinos pertencente ao 

metavulcanosedimentar, podemos afirmar uma dispersão mineral irregular devido as 

atividades hidricas periodicas naturais pluviometricas. No caso da área de rejeito, 

aconselho um trabalho mais técnico para apuramos um volume de material depositado 

desde a época dos garimpos, afim de chegarmos em um quantitativo bruto e teste de 

concentrados para um percentual de contido, para viabilidade do projeto e sua 

abrangência, apos certificado e iniciado os trabalhos dar inicio então na prospecção do 

diamante na parte baixa N-W próximo ao ponto prainha, para certificarmos do potencial 

aurífero e diamantífero uma vez certificado inicia-se mais uma etapa de viabilidade 

econômica para implantação do projeto. 

Para iniciarmos os trabalhos de cubagem do bruto reunirei uma equipe técnica e 

prepararei equipamentos necessários para o desenvolvimento dos trabalhos. A equipe 

contara com um eng. Ambiental, topografo e dois técnicos no descritivo geológico, 

desenvolveremos todo o trabalho de concentração de material , afim de atestar teores 

viáveis para a implantação do projeto piloto, esse trabalho poderá durar ate 20 dias 

máximo, ou ate menos de acordo com os fatores climáticos e os imprevistos! A lavra 

desse material necessita de um acompanhamento técnico diário principalmente antes da 

implantação do projeto, já que a linha que divide o lucro do prejuízo e muito tênue, por 

isso insisto, na realização da cubagem da área de repasse, pois a partir dela custeara o 

projeto piloto na parte N-W do registro. Ao que vimos tudo parece ser viável e passivo 

de mais levantamentos de dados reais, antes disso seria um risco maior que 80% ficando 

uma margem mínima de êxito. Os custos de um trabalho desse porte é infinitamente 

menor para resguardar um capital alto de investimento no seguimento, nessa etapa tem 

que fixar e focar na questão técnica de aferição para assim minimizar todos os riscos em 

sua abrangência. Com esses testes teremos uma capacidade maior de fazer citação de 

teores contidos aproximados, com esses dados nas mãos é mais fácil elaborar uma 

planta, adequando ao material e potencial do local. 

Sem esses trabalhos é impossível “ARRISCAR UM COMENTARIO” de probabilidade 

mineral, pois de todos os trabalhos executados pelo Sr João dos Santos Souza esse não 

foi plotado como mensurado, o que na verdade foi ao meu ver, um erro, já que existe 

um relato histórico do potencial mineral, dessa forma não resta mais nada duvida que a 

implantação de um provável projeto deve ser por ali apos a constatação da cubagem e os 

demais testes e futuramente testes geoquímicos para detecção do primário que em 

comum acordo com Dr Paulo acreditamos que não esteja longe pois a característica 

anatômica mineral nos leva a crer na tese de veios hidrotermais. 
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